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SANTO DE HOY 

San Pedro de Alcántara. 
De mañana.—San Juan Cancio, presbí-

tero. 

Incuria tradicional 
E s m u y f r e c u e n t e v e r g r a n d e s supe r f i -

c i e s de t e r r e n o s i n c u l t o s , s in m á s r a z ó n 
q u e el c a p r i c h o de s u s d u e ñ o s , s i endo 
s u s c e p t i b l e s de c u l t i v o m á s v e n t a j o s o ; 
p e r o s e a b a n d o n a n d e s t e fin, u n a s v e -
ces p o r l a i n c u r i a d e s u s d u e ñ o s , y o t r a s 
por l a impos ib i l i dad d e a t e n d e r l a s á c a u -
s a d e l a s m u c h a s fincas q u e p o s e e n , 
c u m p l i é n d o s e a q u í el a d a g i o de el que 
mucho abarca poco aprieta, e n p e r j u i c i o do 
s u s i n t e r e s e s y de los público.?. 

M u c h o s b razos h a y de q u e d i s p o n e r ; 
d í g a n l o s i n o l a s e m i g r a c i o n e s á la Re -
p ú b l i c a A r g e n t i n a , A r g e l i a y o t r o s 
p u n t o s . 
• ¿Por q u é n o se co lon izan y r e p a r t e n 

e s a s t i e r r a s á h o n r a d o s y d i l i g e n t e s b ra -
ce ros , o f r e c i é n d o l e s p ro t ecc ión y p o r v e -
n i r , y e l los s e c u i d a r á n d e t r a n s f o r m a r 
l a s v i v i e n d a s d e l lobo e n a m e n o s c a m p o s , 
ú t i l e s y r e c r e a t i v o s al h o m b r e ? 

N o f a l t a r á q u i é n d i g a q u e la caza p ro -
d u c e y l a s d e h e s a s son n e c e s a r i a s á lo s 
g a n a d o s ; pe ro p o d r á o b j e t a r s e q u e , a u n -
q u e la caza c o n s t i t u y e la g a n a d e r í a , e s 
c o n l a c o n d i c i ó n b i e n e n t e n d i d a de u n a 
b u e n a é i n t e l i g e n t e a d m i n i s t r a c i ó n . 

¿Quién h a de n e g a r q u e e n t o d a s l a s 
fincas de c i e r t a c a b i d a ¡ p u e d e n e s t a b l e -
c e r s e c o n e j a r e s e n s i t ios á p ropós i t o y e n 
p e q u e ñ a s supe r f i c i e s , e l i g i e n d o los a l t o s 
y l a d e r a s d e los c e r r o s m á s e s t é r i l e s , 
c o n s t r u y e n d o v i v a r e s , s e m b r a n d o h i e r -
b a s de l a g r a d o de los c o n e j o s , p a r a q u e 
s i e m p r e t e n g a n c o m i d a , y g u a r d á n d o l o s 
de los c a z a d o r e s , s e p u e d e o b t e n e r u n a 
r e n t a r e g u l a r , s a c á n d o l o s á la v e n t a e n 
épocas o p o r t u n a s , c o n s e r v a n d o s i e m p r e 
u n n ú m e r o de c a b e z a s p r o p o r c i o n a l á l a 
s u p e r f i c i e de l c o n e j a r ? 

¿ C u á n t o m á s a b u n d a r í a la c a z a si e s t o 
s e h i c i e r a y se o b s e r v a r a n r i g u r o s a m e n t e 
s u s l e y e s , p a r t i c u l a r m e n t e en t i e m p o d e 
v e d a ? 

V e m o s DO e s p r e c i s o a m o r t i z a r e s a s 
t a n c o n s i d e r a b l e s e x t e n s i o n e s de t i e r r a 
p a r a caza , d e b i é n d o l a s ded i ca r á o t r o s 
fines m á s l u c r a t i v o s . 

Lo prop io p u e d e d e c i r s e d e l a s d e h e s a s , 
q u e e n g r a n p a r t e p u e d e n s u s t i t u i r s e 
po r p r a d o s a r t i f i c i a l e s y m i x t o s . 

A d e m á s , t o d a finca es s u s c e p t i b l e d e 
s o s t e n e r e n r e l a c i ó n á s u c a b i d a u n d e -
t e r m i n a d o n ú m e r o de g a n a d o , de la c l a s e 
q u e m á s s e a d a p t e a l c u l t i v o en el la e s -
t a b l e c i d o . 
{£ ¿Quién a f i r m a q u e h a y a e x p l o t a c i ó n 
r u r a l sin a p r o v e c h a m i e n t o pa ra g a n a d o s ? 
E n l a s h u e r t a s , c u y o c u l t i v o e s de l i cado 
p a r a t e n e r " n i m a l e s , s in e m b a r g o , los 
h o r t e l a n o s ce losos c r í a n s u s t e r n e r a s , 

c e r d o s y a s n o s , y e n c a m b i o , o t r o s m e -
n o s c u i d a d o s o s , los a r r u m b a n á los m u -
l a d a r e s . 

Q u e d a d e m o s t r a d o q u e l a s g r a n d e s 
s u p e r f i c i e s d e t i e r r a i n c u l t a d e d i c a d a á 
c a z a p o r c a p r i c h o y á d e h e s a s e x p o n -
t á n e a s , s o n i n ú t i l e s ó p e r j u d i c i a l e s , po r -
q u e no o f r e c e n los r e n d i m i e n t o s q u e d e -
b i e r a n , y po r a ñ a d i d u r a s o n focos de i n -
f e c c i ó n , d o n d e se d e s a r r o l l a n p l a g a s i n -
s e c t í v o r a s c o m o la d e s t r u c t o r a l a n g o s t a , 
y s ino d í g a n l o l a s p r o v i n c i a s e x t r e m e ñ a s . 

Po r lo d e m á s , es i n c u e s t i o n a b l e q u e si 
l a s f u e r z a s p r o d u c t o r a s s e e j e r c i t a s e n 
s o b r e t o d a e s t a c l a s e de t e r r e n o s i n c u l t o s , 
la r i q u e z a púb l i ca a u m e n t a r í a cop iosa -
m e n t e y l a n a c i ó n podr ía a t e n d e r c o n 
d e s a h o g o a l s o s t e n i m i e n t o de l a s carg-as 
d e l E s t a d o . 

P e r o la p r o d u c c i ó n e s t á i n e r t e ; s e 
c r u z a d e brazos : t o d o lo e s p e r a y a g u a r -
d a de la acc ión del E s t a d o , y c o n esa in -
c u r i a t r a d i c i o n a l y e s a a p a t í a i n v e n c i b l e 
no se l o g r a r á s a c a r del s u e l o los f r u t o s y 
p r o v e c h o s q u e d e s u f e r t i l i d a d h a b í a 
l u g a r á e s p e r a r . 

cío más moderado que haya podido alcanzar 
en sus diferentes contrato.s 

Preparativos de guerra 
F U S H C N HaÜMser 

E1 ministro de la Guerra tiene ya contratada 
la adquisición de 15.000 fusilen de dicho sis-
tema, y por otra parte hasta üo.OOO, d i spo -
niendo do crédito suficiente para atender á 
esta obligación. 

Loa 15.000 se pagarán con el producto del 
material de guerra declarado inservible para la 
Península y vendido á Ullramar, y con el de 
bronces enagenados en la Puníusula por el mi-
nisterio de la Guerra. 

Y e! resto de los fusiles podrán pagarse cou 
unaiparte del presupuesto ordinario y otra 
con el remanente del presupuesto extraordi-
nario. 

Todos estos fusiles deberá entregarlos la casa 
constructora ea el plazo de quince meses, á 
par t i r de la fecha del contrato; pero convi-
niendo al ministerio de ia Guerra ,que se an t i -
cipe la entrega de 10.000 de aquéllos, el con-
tratista ha podido destinar á España dicho nú-
mero. que ya tenía terminados, si bien pora 
cumplir pedidos de otros paisea, 

Al mismo tiempo se suministrará el número 
de eartuchos pedido. 

Contando el ministro de la Guerra con este 
armamento nuevo, es natural que lo destine al 
segundo cuerpo de ejército, que es . 1 encarga-
do de efectuar las oper cíones militares en Me-
lilla. 

Un buque de nuestra escuadra, tal vez el 
crucero «Isla de Cuba», recogerá el armamen-
to y municiones y lo conducirá á Melilla direc-
tamente. En esta plaza se dotará del nnevo fu-
sil á las fuerzas que han ido hace pocos días, 
y recibirán el mismo armamento los regimien-
tos y batallones de infantería qae vayan lle-
gando. 

Sogún El Correo además de acumular e le-
mentos de guerra, y precisamente para que 
la acumulación sea más rápida, el general Ló-
pez Domínguez se cuida estos dias mucho de 
la cuestión de los trasportes. 

Con ¡Bdepencía de las proposiciones h e -
chas, ha recibido otra de la casa Ibarra, de 
Sevilla, para el trasporte de tropas y m a t e -

¡ rial de guerra . 
i En cuanto á preoios, Compañía Trasatláu-
! t ica, procediendo con gran desinterés, no ha 
| querido señalarlos, significando a l gobierno 
Í que puedo fijarlos para SUB barcos por el pre-

LA CHUZ HOJA 
Está dando inequívocas pruebas de ac-

tividad incansable y de patriótico ardimiento 
la comisión ejecutiva de la Cruz Roja, digna 
del máa decidido eficacísimo apoyo. 

Merced á las gestiones practicadas por el 
bizarro general Pclavieja, el ministro de laGo» 
bernación asaba de dirigir una circular tele-
gráfica á los gobernadores civiles, para qne se-
cunden á los delegados de la sociedad y orga-
nicen con urgencia, allí donde no existan, las 
comisiones provinciales de tan benéfico i n s t i -
tuto. 

De los donativos que se reciban, se dará 
cuenta detallada y minuciosa á la asamblea 
suprema, habiéndose dispuesto que se deposi-
ten en el Banco de España las cantidades qoe 
se reciban y que se publiquen en la Gacela 
oficial y en los periódicos de más circulación 
los nombres de las personas que generosamen-
te contribuyan á obra tan laudable, consig-
nando jun tamente las cantidades queenvían . 

Numerosa comisión de médicos y f a r m a -
céutico de los más distinguidos de esta corto, 
examinaron y discutieron ayer el proyeets de 
ambulancia sanitaria quo ha de instalarse en 
Melilla, y hoy mismo, en el nuevo Hospital de 
de Sau Juan do Dios, ha estado expuesto el pa 
bellón que se trata de adquirir, y quo está 
constituido con arreglo á ¡os últimos adelantos 
de la ciencia. 

Son innumerables los ofrecimientos que de 
Madrid y de provincias se reciben continua-
mente eu las oficinas de la sociedad (Isabel la 
Católica, 4 duplicado). 

Eu la imposibilidad de citarlos á todos, y 
sin perjuicio de hacerlo más adelante, diremos 
que están dispuestos á prestar sus servicios 
personales donde quiera qae sean precisos la 
coniuuidad de las Hijas de María; los médicos 
D. Luis Linares y Suárez, D Manuel Pérez Ro-
dríguez y D. EduardoS. Huguet ; los practi-
cantes D. Lu i s Montero del Infante, D. Adolfo 
Fernandez, D. Enrique Varona, D. Ignacio 
Moreno y Gil, D. Juan Francisco Delfa y don 
Emilio Andrade; los estudiantes de medicina 
D. Antonio S. Iteyes. 

D. Manuel Torres Sa.-asta; los sacerdotes 
D. Mariano Antonio, D. J . Arranz; los escr i to-
res D. Bernardino Martín, D Generoso L l a -
nes, D. Joan Lapoulide y otros; las señoras 
doña María García, doña Victoria Núñtz, doña 
Felipa Daseda, doña Ciriaca Aguilera, doña 
Marcela Sancho, doña Amalia Gutiérrez; los 
obreros é industriales D. Frutos Rodríguez, 
D. Miguel Gomorra, D. Ramón Sánchez, con 
otros muchos de esta corte y de Salamanca, 
Guadalajara, Zaragoza. 

Sevilla, Murcia, Avila, Ecija, Palencia, Al-
bacete, Alcalá, Granada, Córdoba y otras po-
blaciones. 

Merecen todas nuestras simpatías los t r a -
bajos de la Cruz Roja, y excitamos nueva -
vente el celo y la generosidad de todos los es-
pañoles para que tan cari tat iva asociación 
compita ventajosamente con sus similares del 
extranjero. 

COMENTARIOS A LA PRENSA 

j L a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s s e v e r i f i c a -
• r á n a n t e s de lo q u e g e n e r a l m e n t e s e 

c r e í a . 
H a b l a El Correo: 

«Unos de los asuntos que han fijado la a ten-
ción del Sr. Puigcerver á su entrada en el go-
bierno, ha sido las eleccioues municipales pró • 
ximas, que, por cierto, y conforme á los plazos 
de la ley vigente, deben ser entes de lo que 
se habia dicho, probablemente del 18 al 20 de 
Noviembre; es decir, dentro de un mes.» 

P o c o s d ías son t r e i n t a p a r a n e u t r a l i z a r 

l o s c o n t u b e r n i o s e l e c t o r a l e s de los r e p u -
b l i c a n o s . 

N u e s t r o s d i p l o m á t i c o s no t i e n e n q u e 
m o l e s t a r s e c o n lo de Meli l la . Y a se lo 
d a r á n t o d o a r r e g l a d o . 

L e e m o s e n el Memorial DiplomáUeo\ 
«Inglaterra ha ofrecido sus servicios al em-

perador de Marruecos, si éste se compromete 
& castigar á los jefes de las tribus de Melilla. 

En este caso, después del castigo de los cal-
pables, el Gabinete británico intervendrá para 
que las condiciones impuestas al sultán de Ma-
rruecos por el Gabinete de Madrid no sean muy 
duras. 

No se conoce el sentido de las cláusulas se-
cretas del convenio anglomarroquí, concertado 
en Londres; pero se cree que todas son venta-
josas para el imperio británico.» 

¡ V e n t a j o s í s i m a s ! 
Pero m a s v e n t a j o s a s s o n p a r a E s p a ñ a . 
¡Todo se lo d a n h e c h o . . . h a s t a el son-

rojo! 

Todo p r o g r e s a en es tos t i e m p o s . 
H a s t a el a r t e de r o b a r . 
H a b l a La Revista Mercantil de Va l l a -

dol id . 
«Hoy nadie duda; nadie lo desconoce; el Go-

bierno, la prensa, toda España, está conforme 
con nosotros, en que nuestras fronteras son uua 
guarida de bandoleros, y que esa plaga de con-
trabandistas de frac y guante blanco, no hay 
que buscarla, para combatirla como en otros 
tiempos, en las montañas, no; hay que buscar-
la en la? oficinas; eu los grandes y más lujosos 
centros comerciales; en las dependencias del 
Gobierno y sabe Dios en cuantos sitios más.» 

¡Sábelo Dios! 
A s í s e exp l i ca el f r a u d e e n g r a n d e e s -

c a l a de q u e h a b l á b a m o s h a c e pocos d ías . 
P e r o ¡ ah ! . . . no h a y q u i e n p o n g a el 

c a s c a b e l a l g a t o . 

E s p a ñ a e s el p a í s m á s p r i v i l e g i a d o d e 
la t i e r r a . 

T a n t o , q u e La Justicia d ice : 
«En este paÍ3 donde, por desdicha, apenas 

hay nadie que entienda verdaderamente de 
C O S Í a lguna, venimos sufriendo, como en niu-
güu otro, el de¡potÍ3mo de las capacidades.. A 
nombre de su especial suficiencia poüt.ca, nos 
tiranizaron durante largos años los doctrina-
rios. A nombre de su particular competencia 
económica nos esta Gamazo dejando por 
puertas. 

B u e n o , pe ro ¿y la v e n t a j a de t e n e r e sas 
capacidades? 

La Unión Católica, h a c i e n d o p o l í t i c a : 
«Es de temer que las Cámaras no se reúnan 

hasta después de las elecciones municipales, 
porque además de desearlo así los ministros 
que hoy ejercen mayor influencia en el Go-
bierno, parece que el Sr . Sagasta quiere evi-
tarse contratiempos hasta que tenga fuerzas 
físicas y morales para poder luchar con to-
dos.» 

Y h a c e b ien . 
S i n f u e r z a s n o se v a á n i n g u n a p a r t e . 
C o m o n o sea á u n f r a c a s o . 

D i c e La Epoca q u e n i los m i n i s t r o s 
t i e n e n q u e h a c e r n a d a po r a h o r a , ni c o -
r r e p r i s a a l g u n a q u e c o m i e n c e n á e s t u -
d ia r la m a n e r a de reso lver l a s c u e s t i o n e s 
p e n d i e n t e s . Todo p u e d e q u e d a v p a r a l u e -
g o , s u c e d a lo q u e s u c e d a . 

C o r r o b o r a n d o lo c u a l , e sc r ibe : 
«Entre el país y los ministros actuales po • 

dría entablarse el mismo coloquio del antiguo 
cuento: 

Ayuntamiento de Madrid



—„Qaé haces, Juan? 
—Yo. . . Dada,señorito. 
— Y ta , Pedro, ¿se puede saber qué haces? 
—Estoy ayudando á J u a n . 
Análoga parece la labor de los ministros que 

constituyen el Gabinete presidido por el señor 
Sagasta; y como el jefe del Gobierno se halla 
reducido á una absoluta inacción, motivada 
por el desgraciado accidente que le tiene pos-
trado todavía, los demás minis t ros . . . ayudan 
al Sr . Sagasta.» 

A e s t o pod r í an c o n t e s t a r los d i a r io s 
m i n i s t e r i a l e s : 

Más ociosos e s t á n los a m i g o s de La 
Epoca. 

C o m o q u e e s t á n e n la opos ic ión , j 

La c u e s t i ó n de l Riíf 

Noticias de Mel i l la 

; / I a s 3 ¡ete do la mañana del Innes empezó 
á desembarcar el regimiento de Extremadura. 

Los muelles y las murallas se llenaron i n -
mediatamente de gente. 

Hubo mucha animación. 
El primer batallón del regimiento do Extre-

m a d a s so ha alojado en el fuerte de Rostro-

P ° £ i L e l 8 3 g U n d ° e n e l f a e r í e y t i " r io del 
El general Sanchiz se alojó en casa del judío 

Sa l amay el general Castro en casa del comer-
ciante Sr. Ferrer. 

La comisión técnica empezó á estudiar el 
plano del campo, hasta las tres de la tarde 

Se discutió macho el emplazamiento 'del 
fuerte de Sidi Aguarkoh. Sobre este panto 
emitieron opiniones distintas los generales 
Sanchiz y Castro. 

Este último sostuvo la conveniencia del a c -
tual emplazamiento del fuerte y la construc-
ción de otros intermedios. 

Asistieron á la reun ión 'e l comandante de 

Sr . M a H . n e z 1 Y 6 1 C Ü r ° a e ' d e Í n * e Q Í e r -
A las cuatro de la tarde salieron al campo 

tos Sres. Sanchiz, Margallo, Castro,Crull, Mar-
tínez, Serrano y varios ayundantes. 

Empezó la visita por el fuerte de Rostro-
gordo, el más alejado de la línea de operacio 
nes. r 

Allí se acordó instalar una batería. 
En el fuerte examinaron, haciendo de ellas 

grandes elogios, las aspiheras sistema Sousa. 
Son inmejorables y resguardan completa-

mentó a los soldados del fuego enemiga 
Visitaron también los generales el polvorín 

y los dormitorios, acompañados del coronel 
de Extremadura, Sr. Alcamirano, que tiene 
alojado un batallón. 

La comisión visitó después los fuertes de 
Cabrerizas Altas y Cabrerizas Bajas. 

El estudio do todos los accidentes del terre-
no fue muy detenido. La comisión está en ta -
stasmadi con las maravillosas posiciones que 
puedo ocupar la artillería para combinar sus 
fuegos cou los foert js. 

Se hizo de noche cuando pensaban visitar 
el tuerto de Camellos. 

Por eate motivo so aplazó la visita, é i<mal-

Alí tiene muchos enemigos, por los innu-
merables daños que ha causado y por los des-
pojos y rapacerías que ha cometido. 

Una de las causas de su actitud belicosa— 
gparte de la de hacerse jefe del c a m p o - h i 
sido la de apoderaase de I03 bienes de Alí el 
Moreno. 

Este último ha tenido que esconder hasta 
las cajas de municiones, para que no se apo-
deraran de ellas las kábilas. 

Alí el Rubio combate á Alí el Moreno por 
todos los medios, incluso el de hacer correr 
entre las kábilas fronterizas á la plaza la falss 
noticia de que el segundo había tomado de Es-
paña 18.000 duros. 

También, á pesar de sa valentía, está venci-
do y decaído Shadly, quien se esfuerza por 
volver á la gracia de Maimón Mojatar. 

Este le dice que le quiere como a un hijo, 
pero entre ellos media, realmente, un abismo, 
desde que Shadly se rebeló contra él durante 
los sucesos oourridos cu 20 de Julio de 1890. 

Se ve, pues, que es complicadísima la polí-
tica de ios riffeños, y que estos proceden como 
verdaderos Maqaiave'os. 

Los agentes de Maimón Mojatar dicen á los 
moros de las kábilas fronterizas, que Alí el 
Moreno está en los huesos, se halla perdido y 
casi cautivo, con objeto de enardecer el ánimo 
de sus partidarios y de que se levanten contra 
Alí el Rubio. 

Este último apenas come por temor de ser 
envenenado; va á caballo por las cañadas y 
los caminos con el trabuco terciado sobre la 
silla, mirando á derecha é izquierda, con m i e -
do invencible de caer on una emboscada. 

Si eu la plaz-i se pusiera precio á la ca -
beza de^Alí el Rubio, la tendríamos, segura-
mente, quedando desarmadas en parte las ká-
bilas. 

Deuda de nangre 
Los moros han hecho desaparecer á Mohan-

diu, que era confidente de la plaza, y que por 
este servicio cobraba tres daros al mea con 
descuonto, es decir, menos de dos reales d i a -
rios. 

Al principio creyóse que aquella desapar i -
ción la había motivado el propósito do impe-
di r qoe comunicase con la plaza; pero esto no 
debe ser cierto, porque Mohandlu servía á los 
dos bandos, cobrando do los moros y de la 
plaza y dando más noticias á los primeros oue 
á los otros. ^ 

Mohandlu ha sido sacrificado por los suyos 
en cumplimiento de una deuda de sangre. ' 

Tenía pendieute una cuenta de esta clase 
por haber matado a un individuo perteneciente 
a una familia mora de las más principales 

Entre los moros, el derecho á la venganza 
es respetadísimo; cuéntase, como prueba de 
ello, qae Mohandlu fué muerto á presencia de 
mucha gen le de las kábilas, á quienes el bajá, 
al ver que trataban de alborotarse, les m a n i -
festó que aquello era una deuda de sangre, lo 
oual bastó para qne se tranquilizasen, por con-
siderar indiscutible aquel derecho. 

Lea l tad r i l o ñu 

la afrenta qae las kébil is riffeñes nos han he -
cho. 

—D. Francisco Villaverde, cartero de Sama 
de Langreo, pone á disposición del Gobierno 
sa persona y todos sus ahorros para defender 
la honra de la patria. 

—Varios confinados de Ceuta han salicitado 
ser trasladados á Melilla para pelear contra los 
riffeños. 

—D. Luis H u e t e , maessro carpintero, se 
ofrece, en anión con otros varios compañeros 
suyos, á trabajar gratuitamente en la cons-
trucción del fuerte Sidi Aguariaoh. 

—Un vecino de Sevilla, D. Marcelino Guza-
breda, ha ofrecido al ministro de la Guerra 
por conducto del Sr. Sagasta (D. José), doce 
piezas de fieltro alquitranado para la construc-
ción de casas de campaña con destino al e jér-
cito que acampe en Melilla. 

El Sr, López Domínguez ha aceptado el do-
nativo—que d.ja á disposición del general 
Margallo—y dado las gracias al Sr. Guza-
breda. 

—El Sr. D. Ramón Merelo deses sostener 
mientras dure la próxima campaña oontra 
Marruecos, diez soldados con todos los gastos 
que tengan desde el momento de su embar-

que. 
—El Sr. D. José Valdés y Rubio, qne habla 

el árabe perfectamente, se ofrece á ir á Melilla 
gratuitamente como intérprete. 
Cg—Mazzantioi se ha ofrecido al ministro de 
la Guerra para trabajar gratis eu todas las co-
rridas que se celebren á beneficio de las v íc -
timas de Melilla. 

A — , V d l e r i a n o Sánchez Barrón, exalférez 
de caballería, ha escrito al señor ministro de la 
Guerra diciéndole que desea prestar servicios 
como voluntario en el ejército de Melilla. 

—SI oficial de la reserva gratuita D. Agus-
tín Zaragoza, se ha acercado á nosotros, ro-
gándonos hagamos público su deseo de ir á 
Melilla con el primer regimiento de volunta-
rios que so embarque en Málaga para comba-
tir al moro, siempre en la primera guerrilla 
de la primera avanzada. 

E n p r o v i n c i a s 

Sevi l la 

pletar el armamento del batallón cazadores da 
Tarifa. 

Cádiz IT (5,43 tarde).—Los efectos de g u e -
rra, cañones y obuses conducidos desdo Gijóa 
por el vapor «Luchaua», los remitirá á Mála-
ga la Comisaría de guerra de ésta, por care-
cerse aquí de baque que los lleve directamen-
te á Melilla, 

Ea T á n g e r 
Un telegrama que publica anoche La Co-

rrespondencia, dice qoe, en .opinión de Sidi 
Mahomed Torres, el Sultán casiigará severísi-
mamente á los riffeños. 

(DESPACHO O F I C I A L ) 

de gi rarse al de San" Ló-mente Id que ha 
renzo. 

Los riffeños tienen establecida guardia per-
manente. r 

Eí comandante de iogeuieros Sr. Souza ha 
merecido grandes elogios de la comisión téc-
nica. 

D. Enrique Ambil, comandante del batallón 
cazadores de Cuba, tuvo la desgracia de que 
al llevar una orden del gobernador al fuerte 
de Camellos, resbalara el caballo y lo derr i -
bara al suelo. 

Solo te produjo ana ligera contusión. 
A las nueve d 3 la mañana dol siguiento dia 

volvieron á s n l i r los generales para comple-
tar sa insqección en el campo. Guardan ana 
reaerva absoluta acerca de sas impresiones 

Se presume que el informe de los señores 
¡SJncuiz y Caslros diferirá del dictamen que 
envió a Madrid el general Margallo sobre el 
plan de campada. 

Se supone que desecharán la acción lenta 
por los fortines. 

Se dice también que artillería é ingenieros 
están conformes en que debe construirse el 
fuerte de Sidi-Guariach en el sitio de antema-
no señalado. 

El general Castro afirmaba, viendo el cam-
po, que debía haberse barrido ia feria de Fra-
jana a canonazos. 

En M. lilla circulan rumores sobre disgus-
tos habidos entre los generales, motivados 
por el recibimiento y los alojamientos. 

DI . , 4 1 1 e » « ub i© 
„ A 7 ? p , e r 0 í Ú r ° j d e d e l c a m P ° moro 
es Aii el Rubio, hecho que prueba la habilidad 
z h " T S M o j a t a r ' 9 n ¡ 8 » s i e Q d o su enemi-
go ha sabido comprometerle en esta empresa 

A la larga no es envidiable la suerte de Ali-
en la actualidad triunfa de los demás jefes'-
pero cualesquiera que sean los aconteciiien^ 
tos futuros y aun en el caso de que estallara 
SrUán A . h S e r í d l a , P f i m e r a ™ t i m a del Sultán y de las mismas kábilas. 

Los moros celebran juntas todos los días. 
Como al salir de una de estas dijeran á Alí 

el Rublo que habían visto juntos á Alí el Mo-
reno y Maimón Mojatar, cogidos de la mano y 
dándose muestras de grati tud, aquél contestó* 

" v e r S Q a l e n g u a s , no su corazón-
es como tierra; no saber si bajo hay oro ó 
plomo.» * 

El comercio coa Ue l l i l i a 
Despues do Ceuta aquél de nuestros puertos 

avanzados del Norte de Marruecos que sost ie-
MelUla* t r á l í s o ^ Península ea el de 

La última estadística publicada correspon-
dí*6 ?-n , ° , í 8 9 1 ' d u r a n l e el cual importamos á 
Melilla 41o.937 pesetas, y exportamos á aque-
lla posesión 238.415. * 

Los riffeños obtienen, por tanto un beneficio 
P 0 4 ® ' e * ° e s o d e s u exportación 1 a e asciende 
á ¿07.932 pesetas. 

En el año mencionado les enviamos tejidos 
de algodon, blancos, por 73.570 pesetas, y 
aceite común por 27.350. 

Ellos en cambio, aparte el consumos facili-
tado á la plaza que dejaría el natural rendi-
miento nos enviaron 277.000 ganados de cer-
da, valorados en 277.000 pesetas; 6.983 kilos 
de cueros y pieles por 25.605 pesetas, y 100 

i ' r t V J * h u e r o a o u y o importe se estima • 
en 113.287 pesetas. 

Siendo la plaza el único medio de tráfico de ; 
que disponen aquellas gentes, sopeña de lar- ' 
guisimos rodeos, es evidente que la situación » 
guerrera causa un daño grande en un pais tan 
misero como el que ocupan las kábilas fron-
terizas á Malilla. 

Ofrecimientos 
El Sr. D. Francisoo Sevillano, teniente c o -

ronel, comandante retirado, se ha dirigido al 
señor ministro de la Guerra pidiéndole que se 
OAAk ,n 4 c u a l c l u i e r d de nuestros presidios 
•¿00 hombres armados, para ponerse al f rente 
de ellos y prestar los servicios de Vanguardia 
ael ejército de operaciones de Melilla. 

—D. Antonio Méndez, cabo primero, volun-
tario que fué del regimiento de lanceros do la 
Reina, segando de caballería, desea serlo hoy 
del primer regimiento que marche á castigar 

Sevilla 17 (12,30 mañana).—Comandante en 
jete al ministro de la Guerra: 

A las oínco de esta larde ha zarpado de Má-
laga, con rumbo á Melilla, el vapor «Sevilla», 
conduciendo al general Ortega y su cuartel 
general, un teniente y 125 individuos de tropa 
del regimiento de Borbón; un capitán, t res te-
nientes y 63 soldados del 13. ' batallón de a r -
tillería de plaza; un cabo y siete individuos de 
Sanidad Militar, y un sargento, dos cabos y 12 
obreros de Administración. 

Hoy se ha verificado en esta capital, con el 
mayor orden, la manifestación escolar; al l l e -
gar frente al edificio de esta capitanía general 
donde se reconcentró, llenando la plaza de la 
Gavidia, una comisión de estudiantes solicitó 
por oonducto del jefe de orden público, ser 
recibida por mi autoridad; accedí á su ruego, 
y tuve la satisfacción de oir las frases más ex-
presivas de protesta contra el ultraje inferí io 
a la patria por las kábilas del Riff, y de en tu -
siasmo y vivo deseo de contribuir incondicio-
nalmente á mantener y defender la honra n a -
cional, suplicándome hiciese l legar por medio 
de V. E. al Gobierno de S. M. sus sinceros 
ofrecimientos, y muy especialmente el de los 
estudiantes de Modicina y algunos internos de 
la Facultad, quienes, próximos á terminar sus 
estudios, se ofrecen á prestar servicios de prac-
ticantes y sanitarios en hospitales de sangre y 

j en las filas del ejército. 
I En nombre de V. E. y por mi parte, di g r a -
j cías á la Comisión por su patriota actitud y 
| espontánea oferta. La manifestación continuó 
¡ con animación y entusiasmo la ruta mar -

El cólera 
En B i lbao 

( T E L E G R A M A O F I C I A L ) 

Bilbao 18 (12,23 ta rde) . -Gobernador al 
ministro. 

Duranto las últ imas veintesuatro horas han 
ocurrido en esta capital nueve invasiones, 
una seguida de muerte, y cuatro dofuncionos 
de enfermos de anteriores días. 

En Sestao, una invasión y dos defunciones 
de enfermos anteriormente; en Portagalete, 
una invasión seguida de muerte; en Eraudio, 
una invasión, y en Sopellana, cuatro invas io -
nes, una seguida de muerte. 

Zona miera 
En Gallaría, uua invasión. 
En la Concha, una seguida de muerte. 
En ia Arboleda, dos invasiones y una d e -

función. 
Y e a Ortuella, una invasión. 

En Santander 
Segdu comunica alcalde Suances ( S a n t a n -

der), durante las últ imas veinticuatro horas 
no ha ocurrido invasión alguna de cólera, 
pero hay un vecino ícon síntomas prodómicoa 
de la misma. 

* * * 

Ayer llegó á Bilbao el vapor «Donata», pro-
cedente de Liverpool, con un caso de cólera á 
bordo. El colérico pasó al barracón, conver -
tido en hospital provisional, y el barco faé 
despedido para lazarareto sucio. 

(LA AGENCIA, FABRA) 

Eu Ing la terra 
Londres 18.—La epidemia colérica desa-

rrollaba en el hospicio de Grenwich ofrece 
caracteres muy alarmantes. 

Las defunciones ocurrí las hasta ahora a s -
cienden á ocho, y las invasiones se acercan á 
doscientas. 

Londres 18.—En Grenwich se h a n r e g i s -
trado ayer diez casos de cólera. 

En A l eman ia 
Amberes 18.— Ea los días anteriores han 

ocurrido dos invasiones y tres defunciones 
consecuencia del cólera. 

á 

( De la Agene a Pabra .) 

— * m í a íuar 
cada, y terminó sin incidente alguno extraor 
dinario.» 

Barcelona 
Bareelona 17 (8,45 noche.—Se ha embar-

cado en los vapores «Cabo Palos y Cabo Tor-
tosa» material de acuartelamiento para M e -
lilla. 

De Zaragoza vendrán piezas de montaña de 
repuesto para enviarlas á Melilla. 

Se ha recibido orden de embarque, á bordo 
de | vapor "Rabat„, de ona batería de mon-
tana. Los soldados han recibido con entu-
siasmo la noticia. 

Esta noche se trabajará en embarcar diez 
carros de t r inchera, veinte cañones de 8 cen-
tímetros, material de guerra y utensilios de 
cuarteleros. 

A las ocho de la mañana se embarcarán los 
soldados, así como t imbién los corrigendos 
venidos á Mahón que van destinados á Me-
lilla. 

A todos haráseles eutussasta despedida. 
£1 "Rabat„ deberá llegar á Melilla el vier-

nes por 1» mañana. 

C á d i i 

Cádiz 17 (5.45 tarde).—Regresó vapor «Saa 
Agustín». 

Espéranse de Granada 200 fusiles para com-

Monlevideo 18.—Noticias recibidas de Río 
Janeiro dicen que la insurrección va perdien-
do munho prestigio y terreno. 

El fuerte de Santa Cruz de la ciudad b o m -
bardeo los buques insurrectos «Lirano y P a -
las», ocasionándoles grandes destrozos y al-
gunos muertos y heridos. 

Rio Janeiro 18.—La escuadra insurrecta ha 
reanudada el bombardeo de eBta capital, c a u -
sando grandes destrozas. 

Muchos de sus habitantes la abandonan 
ante el temor de nuevaB desgracias persona-
les. 

El general Peixoto, presidente de la Repú-
blica, está organizando ana escuadra para 
combatir á la insurrecta. 

Nueoa York 18.—Despachos de Montevi-
deo, publicados por el World, dicen que el 
Gobierno brasileño ha consentido en retirar 
sus cañones de los fuertes de R(o Janeiro, ante 
la seguridad dada por los representantes ex-
tranjeros de qae no permitirán el bombardeo 
de la población. 

Continúa el hombardeo de Mitheroy. 
Loa insurrect08 han ocupado á Mana. 
Londres 18.—En Greenwich se han reg i s -

trado ayer diez casos de cólera. 
Roma 18.—Los periódicos de Roma ded i -

can hoy lisonjeras frases, saludando á la e s -
cuadra inglesa, anclada en aguas de T a -
rento. 

Nápoles 18. — Con objeto de perseguir el 
bandolerismo en la isla de Sicilia han salido 
do osta población ocho batallones de in fan te -
r í a . 

Paris 18.—Ha llegado el archiduque F e r -
nando de Austria, acompañado de doce pe r -
sonas que componen su séquito. 

En la estación fué recibido por el cónsul y 
personal de la legación. 

El príncipe heredero de la corona de A u s -
vos. 

Ayuntamiento de Madrid



tria Hungría, aunque so preocupa poco de los 
asun tos políticos, ha querido asistir á las fies-
tas .rancorusas. 

ParislS (12,3o urgente).—A. las diez de 
esta raanana ha fallecido el mariscal Mác M«i-
5 | ' ° u 1 u e d , ! Magenta y segundo presidente 
ae Ja tercera república francesa. 

Contaba 85 años de edad y su muerte será 
llorada por todos los buenos patriotas de Fran-
cia. 

París 18.—Al conocer el presidente, m o n -
sieur Caruot, la noticia del fallecimiento del 
mariscal Mac-Mahón, telegrafió k la duquesa 
de Magenta: 

«He sabido con el más profundo dolor que 
i rancia acaba de perder á uno d e s ú s hijos 
más gloriosos, en un memento que tan grato 
aabna sido á su corazón patriota. Permi t idme 
que asocie mi sincero sentimiento á vuestro 
gran dolor.— Carnoí. 

Rom.il 18 —El Sr. B írzilai pronunció ayer 
en el teatro del Politeama uu discurso ant i -
ministerial, siendo interrumpido por los anar-
quistas. Hubo un tiro de revólver. La policía 
tuvo que intervenir para restablecer el o r -
ueD. 

En la mañana de hoy un incendio que se 
supone internacional ha destruido el Pol i -
teama. 

Berlín 18—El Consejo aduanero se r e u -
nió ayer b a j ó l a presidencia del Sr. Boetti-
cher. 

L o s r u s o s e n F r a n c i a 

( D E LA AGE MCIA F A B B A ) 

París 18 —El embajador de Rusia ha hecho 
la presentación de los marinos rusos al presi-
dente de la república, Mr. Carnot. 

Este les manifestó que los vínculos de afec-
to que unen á Rusia y Francia, estrechados 
hace dos anos por la cariñosa manifestación 
de Cronstadt, lo están más cada día, y que la 
leal demostración de estos sentimientos amis -
tosos debe inspirar confianza y seguridad á 
cuantos se interesan por los beneficios de la 
paz. 

El czar—añadió—os ha confiado una misión 
que estáis cumpliendo dignamente. 

El almirante Avellan pronuució algunas f ra-
ses de grat i tud, manifestando ser portador al 
presidente de la república del respetuoso ho-
menaje de la escuadra que manda y de teda la 
marina rusa. 

Berlín 18.—La mayor parte de los perió-
dicos alemanes publican, sin comentarios, los 
telegramas dando cuenta de la entusiasta aco-
gida de que son objeto los marinos rusos en 
i1 rancia. 

Alguuos se limitan á indicar que las decía -
raciones pacificas que con este motivo se han 
hecho en Tolón deben ser acogidas con r e . 
serva. 

V e n u s 
El planeta^ Venus, después de una ausencia 

de casi un ano. ha vuelto á aparecer como es-
trella vespertina, y podrá verse todas las n o -
ches al Occidente durante el resto del año-
hasta el 6 de Enero irá aumentando sn brillo'. 

Vesper, la estrella de la noche por excelen-
cia, será siempre uu objeto de profundo i n t e -
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DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

—¿No sabéis -prosiguió Croisenois—que si a l -
gún día se descubriera 

—|Ah! 
—¿Se acusaría al vivo, á vos ó á mí, de un 

asesinato? 
—Cierto. 
—Yo sería entonces perseguido, aprisionado, 

conducido ante los tribunales 
—¡Es indudable! 
—¿Y habéis creído que yo consistiría en co-

rrer tales riesgos? 
—Esos riesgo que os asustan son mi garantía 

—respondió Norber to . -EI temor dé que os per-
sigan me asegura de que, si yo muero, guarda-
réis mi secreto. 

—¿No os contentáis con mi palabra? 

Esta larga discusión iba exasperando á Nor-
berto. 

—¡Acabemos -prosiguió—ó creeré que tenéis 
miedo! 

—¡Tengo miedo, en efecto, de ser acusado de 
asesino! 

—Es un peligro que me amenaza como á 
vos. 

rés para todos aquellos cuyos ojos se gocen en 
contemplar la hermosura del firmamento e s -
trellado. 

Como objeto que se ve á la simple vista no 
tiene rival. 

Hasta Júpiter, ese gigante del sistema solar, 
palidece aute Venus cuando está eu todo su 
brillo. 

Cualquiera creería que Venus es un objeto 
espléndido para en telescopio. Al contrario, 
es uno de los astros que uo se ven á derechas 
en su campo. Su luz brillante hállase baio el 
cielo después de caer la noche, y siempre" t ie-
ne un movimiento más ó menos trémulo. Las 
mejores vistas de Venus sacadas por el teles-
copio, son las sacadas á la claridad del día, 
cuando el astro se halla alto sobre el horizon-
te. Todos los estudios astronómicos de Venus 
se hacen á medio día. 

Tal como apnrece ahora, recien salida d e -
trás del sol, está casi llena. 

El día 6 de Diciembre próximo se hallará á 
la mayor distancia, en apariencia del sol, y el 
6 de Euero alcanzará su mayor brillo. 

Después de la última fecha pasará r áp ida -
mente hacia el sol, y su brillo disminuirá más 
y más hasta hacerse iuvisible. 

ESCUELA DE INGENIEROS DE ffllüAS 
En virtud de lo dispuesto en las cláusnlas 

áe ampliación á la Memoria testamentaria de 
D. José Gómez Pardo, se abre an concurso 
para la adjudicación de tres premios, consis-
tentes el primero en 1.501) pesetas, el segundo 
en 1.000 y el tercero t n 500 pesetas. 

Podrán optar á dichos premios los alumnos 
que terminaron la carrera en el curso próximo 
pasado, y que han obtenido más de una nota 
de sobresaliente eu las diversas calificaciones 
de fin de año, comprendiéndose entre ellas la 
de fiual de carrera. Ua mismo alumno podrá 
optar á uno á dos ó á los tres premios. 

Los alumnos que deseen presentarse al c o n -
curso, deberán, para obtener cada uno de los 
premios, escribir una Memoria que verse sobre 
algunos de los temas siguientes' 

«1.° Estudio de las aleaciones modernas, 
especialmente de aquellas en cuya composi-
ción entren el niquel ó el aluminio. 

t . " Estudio teórico práctico de la perfora, 
ción mecánica, aplicada á la apertura de gale-
rías y perforación de pozos.—Discusión de los 
resultados económicos obtenidos en las p r i n -
cipales aplicaciones realizadas. 

3.® Estudio comparativo de los diferentes 
sistemas de distribución de la energía eléc-
trica.» 

La Memoria, suscrita por su autor, puede 
presentarse en la secretaría de la Escuela has-
ta el 17 de Abril próximo. 

C r i s i s o b r e r a 
El iageniera director de vías y obras, señor 

Echegaray, ha presentada el alcalde en pro-
yecto para conjurar la orisis obrera este in-
vierno, dando colocación á gran número de 
braceros, á pesar de no haber consignado en 
los presupuestos más que 100.000 pssetas con 
dicho objeto. 

El Sr. Echegaray, en su prayeoio, señala 
para agotar dicha cantidad el tiempo qne me • 
dia desde el 15 délos corrientes hasta fiaes de 
Marzo venidero. 

Croisenois estaba resuelto á no acceder. 
—Pues con tales condicones, yo reuso vues-

t ro duelo: no quiero batirme con unas circuns-
tancias que sea más ventajoso morir que que-
dar con vida. ¿Habláis de igualdad? ¿Dónde hay 
la igualdad entre nosotros? Si soy yo el que des-
aparezco, nadie vendrá á buscar un cadáver 
aquí; estáis en vuestra casa, podéis tomar vues -
tras precauciones Pero si yo os mato, por 
el contrario, ¿qué he de hacer? ¿He de pedir au 
xilio á la señora Duquesa? ¿No será acusada á 
su vez? ¿No se ocupará todo París de vuestra 
desaparición, y no tendrá ella que decir á sus 
jardineros: «no remováis la tierra en aquella 
parte de jardín?» 

Norberto se quedó pensativo; los temores del 
Marqués le iban con venciendo,poco, á poco. Pen-
saba en aquella carta anónima, en quien la ha-
bía escrito, era una persona enterada qne podía 
divulgar el secreto 

—¿Que queréis, pues?—exclamó. 
—Simplemente, que cada unojde nosotros, sin 

mencionar la3 causas de nuestro duelo, escriba 
las condiciones aceptándolas bajo su firma, 
y cambiaremos esos documentos. 

—Está bien —dijo el Duque—pero pronto. 
Sacó plumas y papel, que colocó sobre una 

mesa; en breve estuvieron extendidas ambas 
declaraciones y, según propuso también Croise-
nois, cada uno escribió dos cartas, fechadas en 
el extranjero, que el que viviera había de poner 
en el correo para desorientar á la justicia. 

Para la colocación de número de obreros h» 
formado una progresión creciente á part i r de 
50 hombres diarios, hasta colocar 1.200 tra-
bajadores ea los meses de Enero, Febrero y 
Marzo. El jornal será de una peseta 50 cén-
timos. 

Las obras eu qua tendrán ocupación los 
braceros, serán: abertura de la calle de Ven-
tura Rodríguez, barrio de Colmenar?*, r e f i r -
mas en la Cuesta de San Vicente, desmontes 
de las calles de la Fé Tarifa y otras. 

El Sr. Angulo piensa estudiar detenidamen-
te este proyecto. 

» 

N o t i c i a s 

El comandante en jefe del primer cuerpo 
de ejército ha remitido acta de la junta encar-
gada de elegir modelo de tambor, en el qae 
se propone, por reunir mejores condiciones, el 
construido por la casa del Sr. Las Heras. 

—En Luceua fué heii lo en la noche del 
domingo el iuspector de orden público, al tra-
tar de separar á dos individuos que estaban 
r iñendo. 

—Un trabajador llamado Eladio fué hace 
dos dias con otros compañeros á trabajar e n 
un lagar de OlmeJill i, provincia de Burgos. 

Los vapores de la fermentación eraa tan ex-
traordinarios, que los compañeros de Eladio 
se negaron á p'sar la uva. 

Este, echáudoselas de valiente., entró solo 
en el lagar y murió asfixiado. 

—Ea la Caja del ministerio de Ultramar to-
dos los dias laborables desde el 18 al 31 del 
corrieute de una á cuatro di- la tarde, se sa-
tisfarán los haberes correspondientes al mes 
de Junio último, á las clase pasivas de la isla 
de Cuba que tienen concedido el derecho á 
percibirlos en la misma, abonándo por benef i -
cio de giro el 1 por 100. 

Bole t ín c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

Valor ía la Buena (Valladolid). — La si-
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo de 33 a 40 reales fanega; centeno a 25 
id.; cebada a 20 id.; avena a 16 id.; vino de 9 a 
10 reales cántaro. 

Vi l i ada {Palencia).— La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo entrada 1.000 fanegas a391 [2 reales 
fanega; cebada40 id. de 20 a 21 id.; avena 20 
id. de 14 a 15 id.; garbanzos 60 id. de 00 a 93 
id.; yeros 8 id. de 34 a 36 id . ; muelas 40 id . de 
38 a 42 id ; alubias 89 id de 51 a 72 id . ; har ina 
de primera a 17 reales arroba; id . de segunda 
a 16 id.; id. de tercera a 14 1(2 id.; harinilla a 
9 id.; cabezuela a 6 1[2 id.; salvadillo a 6 idem; 
id. gordo a 5 i[2 id. 

Mansito de las Unías (León).—La s i tua-
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 39 reales fanega; centeno á 24 idem; 
cebada a 21 id.; avena a 15 id.; alubias a 72 
id . ; garbanzos superiores a 108 id . ; id. regula-
res e 90 id.; id. medianos a 75 id . ; habas ma-
drileñas a 15 id ; muelas a 39 id.; harina de 
primeraa 16 reales arroba; id. de segunda a 15 

! id.; id. de tercera a 14 id.; salvado de pr imera 
' a 15 reales fanega; patatas a 3,50 roales arroba; 

aceite á 52; vino tinto de la t ierra á 14 rea-

Cuando estuvo todo arreglado, Norberto se le-
vantó. 

—Una palabra aún—dijo—un soldado tiene un 
caballo de la brida junto á la esplanada de los 
Inválidos: si me matáis, id á tomar ese caballo, 
y .huid con él. He prometido veinte francos al 
que le tiene. 

—Iré. 
—Bajemos. 
Salían va de la estancia, Norberto había he-

cho pasar delante al marqués, cuando sintió 
que le tiraban del paletot. 

Volvióse y vió que la Duquesa, harto débil 
para ponerse en pié, se había arrastrado de ro -
dillas. 

—Piedad, Norberto—le dijo—soy inocente, 
os lo juro; además, vos no me amáis, ¿porqué 
batiros? Mañana entraré en un convento para 
siempre. 

—¿Para qué?—exclamó Norberto con aire bru-
tal—¡rogad á Dios que sea vuestro amante quien 
me mate, y entonces quedaréis libres! 

Y rechazó rudamente á la pobre mujer , que 
cayó en tierra y salió cerrando la puerta. 

XVII 

Veinte vece3 durante esta escena, Norbert O 
había estado á punto de abandonarse á suresen-

les cántaro; aguardiente anisado a 46 id.: idem 
sin anisar a 34 id.; petróleo a 35reales lata; cer-
dos al destete a 80. 

Gacet i l la 
Nuestros apreciables lectores leerán en la 

presente edición un anuncio de la b i en r e p u -
tada firma de los Sres. V a l e n t í n y Cia., b a n -
queros y expendeduría geueral de lotería en 
H a m b u r g o , tocante á la lotería de H a m b u r -
go y no dudamos que los interesará mucho, 
ya que se ofrece por poces gastos alcanzar e n 
an caso feliz una fortuna bien importante. 

Esta casa envía también gratis y franco el 
prospecto oficial á quien lo pida. 

Bolsa 
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yOHDOS PÚBLICOS Ultimo 
procio ALZA BAJA 

68 40 » 9 
68 50 » w 
69 45 95 » 
76 50 15 • 

76 93 » 10 
77 05 5 » 

107 10 5 » 
9o 00 » » 
97 0 • » 

377 00 50 » 1 
00 00 » B 

000 00 » » 
336 5J » » 

63 50 » » 
93 32 a 

000 00 » > 
000 00 » B 
000 00 * » 
000 00 » » 
000 oc » 

4 por 100 al contado 
— fin de mes 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al coatado.. 

— pequeños 
Billetes de Cuba: 1885 
Id. Hipotecarios de id 1S90 

— Id. céds. 5 0j0.. 
Renco de EspaBa: acciones 

— la. céds. 4 0j0. . 
— Obligs. 5 0 j0 . . 

C-* de Tabacos: acciones.. 
COTIZAOSÓÜT DS PARIS 

4 por 100 exterior 
3 por 400 franoáa 
N o r t e . . . 
Mdiodía 
Rio Tinto 
Tharsis 
Preoio oro, B. Aire» 

Letras: á 90 días vista.Londrei 00 » 
— — 8 i d e m . . . . OO s 
— Berlín á 8 i i em » » 
— París á 8 idem » 

E s p e c t á c u l o s p a r a l i o j 
RBAL.—F. 5. a de abono.—Turno 2. '—A las 

ocho y media.—Gli Ugonotti 
COMEDIA.—Alas ocho y media.—1.a serie. 

—Los tocayos.—La Dolores. 
ZARZUELA.—A las ocho y media.—Odios 

africanos ó la batalla de Melilla.—Exp03ición 
artística ó un empresario moie lo . 

LARA.—A las ocho y media.—2.a serio.— 
Turno 1 " par.—El mochuelo.—Saltos de 
liebre.—González y González.—Segando acto. 

ESLAVA.—A las ocho y media.—El Húsar . 
—El cornetilla.—El grumete.—Chateau Mar-
g a u x . 

MARTIN.—A las ocao y media.—Las precio-
sas ridiculas.—Eí padrón municipal (dos actos). 
—Debut d é l o s nottbics guitarristas D. José 
Fola y Eduardo del Vando.—El vecino de ahí 
al lado. 

ROMEA.—A las ocho y media.—Viva mi 
n iña .—La mascarita.— Los g lo tones .—Los 
cuentos del año. 
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timiento, y veinte veces la vanidad le había 
contenido. 

Sabia lo cruelmente que se había burlado en 
la sociedad parisién de su falta de educación, de 
sus arrebatos, de su ruda manera de obrar, y 
quería probar á su enemigo que, on casos de ho-
nor, sabía conducirse como un caballero. 

Ya casi no podía contenerse, cuando abandonó 
la estancia de la Duquesa y manifestaba una 
impaciencia feroz. 

Iluminado el camino á Croisenois, decía: 
—¡Despachemos, despachemos! 
Ahora que había impuesto sus condiciones 

temblaba, como si se le fuera á escapar un 
enemigo mortal. Además, ¿quiénle asguraba de 
que un criado no voviose? 

Bajaron al piso bajo, so encontraron en un 
verdadero arsenal, donde había armas da todas 
clases, de todas épocas, de todos poíses 

—Aquí encontraremos lo que nos hice.falta — 
dijo con ironía-

Descolgó tres ó cnatro pares de espadas, que 
colocó con indolencia sobre una mesa, y dijo: 

—Escojed. 
Con no menos impaciencia que el Duque de 

Champdoce, el Marqués de Croisenois deseaba 
acabar; todo era preferible á la continuación d e 
aqnel suplicio. 

El también, bajo su aspecto glacial, abrigaba 
terrible angustia, y cuando vié á Norberto r e -
chazar á su mujer arrodillada, tuvo qua conte-
nerse para no escupirle al rostro. 

Ayuntamiento de Madrid



PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
* » jugos de hierro para campana». 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE;CON;MOTOR A RESORTES (sin peías) 

2 PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

Invitación p a r a par í ic ipar á la próxima 

Premios ^ 

6 y 8, ALCALA, 6 y 8 

W e r o 
n 

o o 
•a P c z 

o es a - o 
C3 

C S < 
3 > 

O 

0 0 ü P á S í £ J 0 L 0 N I I L 
CHOCOLATES Y CAFE 

LA CASA QUE PAGA MAYOR COKTRIEÜCIO» M R 1 A L EN I I B A S O 
Y FABRICA 

9 .000 K I L O S L E C H O C O L A T E A L DIA 

38 M E D A L L A S DE ORO , Y R E C O M P E N S A S I N D U S T R I A L E S 

DEPÓSITO G E N E R A L 

18 y SC, Cal le M a y o r , 18 y 2 0 
MADRID 

TELEFONO 517 

AVISO 
A t o d a s las p e r s o n a s q u e e n v í e n 35 c é n t i m o s e n se l los 

i de co r r eo a l d i r ec to r de la c a s a i n g l e s a .1. D. L . W i l s o n , 19 
ca l l e de E s p a ñ a , S . Ge rvas io , B a r c e l o n a , r e c i b i r á n f r a n c o 
por c o r r e o u n a i n s t r u c c i ó n p a r a g a n a r s e g u r a m e n t e h a s t a 
100 p e s e t a s d a u n a sola v e z , pe ro n u n c a m e n o s d e 1 ,50 pe -
s e t a s . 

D I C C I O N A R I O D E E L E C T R I C I D A D Y M A G N E T I S M O , 
y sus apl icaciones á las c iencias , las ar tes y la i ndus t r i a , por 
J u l i á n Lefevre. ca tedrá t ico de la Escuela de Ciencias de Nantes, 
con la colaboracion de i ngen ie ros y e lect r ic is tas y con u n a i n -
t roducc ión del profesor Bouty ; t r aduc ido y adic ionado por A. de 
San Román , ingen ie ro del Cuerpo de minas ; i lus t rado con 1.125 
figuras in te rca ladas en el texto 

Esta magn í f i ca obra , ve rdadera enciclopedia eléctr ica , se 
publ ica por e n t r e g a s de 16 p á g i n a s á dos co lumnas , al precio 
de 40 cén t imos de peseta . >«e hal la de ven ta en la l ibrería E d i -
torial de Bailly Bailliere é Hijos, P laza de San ta A n a , niirn. 10, 
Madr id y en las pr inc ipa les de provinc ias y U l t r amar . 

LÍNEA DE FTLBPMAS 
E x t e n s i ó n á I lo-I lo y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo j 

Pé r s i co , C o s t a O r i e n t a l de A f r i c a , I n d i a , C h i n a , C o c k i n c h i - j 
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de Barce lona c a d a 4 v i e r n e s , 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de M a n i l a c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r d e l 2 6 de E n e r o de 1893. 

LINEA DE BUENO? AIRES 
Seis v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 

c o n esca la en S a n t a C r u z de Tene r i t e , s a l i e n d o de Cádiz y ¡ 
e f e c t u a n d o a n t e s l a s e sca l a s de M a r s e l l a , B a r c e l o n a y M á - ¡ 
l a g a . 

LINEA B E FERNANDO POO 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o Póo , c o n e s c a l a s e n Las i 

P a l m a s , p u e r t o s de la C j s t a O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
d e G u i n a a . 

SERVICIOS DE AFRICA 

l e d i n c r o b i e n in por tan te autorizada 
p o r el A l to Gobierno de H a m b u r g o y garant izada por 
la hacienda públ ica del Eí-'--1- — 
billetes, de los cua les 5 ¡ 
míos con toda s egu r idad . " ' " 

T o d o el capi ta l incl. 54.600 b i l le tes g ra tu i tos im-

u n a s u m o , contiene I 1 U . U U O 
billetes, de los cuales 5&.400 d ,ben obtener p r e -
míos e.nn ín.lo 1 

To 
por l a 

Marcos 1 0 , 8 1 6 , 4 2 5 
6 sean aproximadamente 

PESETAS 1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 
La instalación favorable de esta lotería está arre-

g l a " » de ta l mane ra , que todos lo? arr iba indicados 
•>5.400 p remios ha l la rán s e g u r a m e n t e s u decisicn en 
7 c lases suces ivas . 

El p remio mayor de la pr imera clase es de marcos 
SO.000, de la s e g u n d a 55,000, asciende en la tercera 
u 60.000, en la c u a r t a á 65,000, en la quinta á TO.nOO, 
en la sexta A -75,000 y en la sétima clase podrá en 
caso más feliz e v e n t u a l m e n t e impor ta r 500,000, <s-
pec.ialmente 300,000,200.000 Marees, e tc . 

IM c a s a In f r a s c r i t a inv i ta por la presente á 
in te resarse e n e s l a g r a n lotería de dinero. Los perso-
nas q u e nos envían sus pedidos se sen-irán añad i r á 
la vez los respec t ivos impor tes en bil letes de Banco, 
l ibranzas de Giro Mútuo, es tendidas á nues t ra orden, 
g i radas sobre Barcelona 6 Madrid, l e t ras de cambio 
fácil á c o b r t r , ó e s sellos de correo. 

P a r a el sor teo de la p r imera clase cues ta : 

1 Billete original, entero: Pesetas 9 — 
1 Billete original, medie: Pesetas 4,50 

El precio de los b i l le tes de las clases s igu ien te . , 
como también la instalación de todos le s gremios J 

las f echas de los sorteos, en fin, todos los pormenores 
se verá del prospecto olicial. 

Cada persona recibo los billetes originales d i rec ta-
m e n t e , que so ha l lan prev is tos de l a s ' a r m a s del E s -
t ado , como también el prospecto oficial. Verificado el 
sorteo, se envía á todo interesado la l is ta oficial do 
tos números agraciados, p rev i s ta de las a rmas del 
E s t a d e . El pago de los p remios ee verificu s egún las 
disposiciones indicadas en el prospecto v bajo ga-
r an t í a de l Esnido . En caso que el contenido del pros-
pecto n o c o n v u i d n a á los in teresados , los bil letes 
podran devolvérsi nos, pero s iempre an tes del sorteo 
y el importe r e m i t í d o t o s será res t i tu ido . Se envía 
8™t>" y f ranco el prospecto á quien lo solicite. Los 
pedidos deben r emi t i r emos d i rec tamente lo más pron-
to posib.e, pero s iempre an tes del 

1 0 DE NOVIEMBRE DE 1 8 9 3 

VALENTÍN Y C i a 
Expendedur ía general de lotería, 

l i a m l i u r g o 
ALEMANIA 

SERVICIOS DE LA 
T E A S A T L A - C m C 4 

DE B A R C E L O N A 

UNEA OF LAS ANTILLAS 
K K W YORK Y VBR&CRÜZ 

C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s del A t l á n t i c o y p u e r - j 
t o s N . y S. de l P a c i f i c o . 

T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : el 10 y 30 d e C á d i z y el 20 de ¡ 
S a n t a n d e r . 

«2© j S S a m r e a e e o a . — U n v i a j e m e n s u a l de 
B a r c e l o n a á M o g a d o r , con e s c a l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d e T á n g e r . — E l v a p o r « J o a q u í n de l 
P i é l a g o » sa le de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , I 
los l u n e s , mié rco les y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cádiz los m a r - j 
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a con l a s c o n d i c i o n e s m á s f a - 1 
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o I 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s po r c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s po r p a s a j e s de i d a y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a M a n i l a á p rec ios e s p e c i a l e s p a r a ¡ 
e m i g r a n t e s d e c l a se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n aBo, si n o e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r las m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s se-

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e rec ib í -1 
rá y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to s e T e en - j 
t r e g ü e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a todos 
los p u e r t o s de l m u n d o s e r v i d o s por l í neas r e g u l a r e s . 

P s r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : La « C o m p a ñ í a T r a s - j 
a t l á n t i c a » y los S r e s . Ripol y C o m p a ñ í a , P l a z a de Pa l ac io , j 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — ¡ 
Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a f 
de l So l , 1 3 . — S a n t a n d e r : S r e s . A n g e l B. P é r e z y Com-

a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . da G u a r d a . — V i g o : D. A n t o n i o 
.ópez de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . B o s c h h e r m a n o s . — V a -

l e n c i a : S r e s . Dart. y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L u i s D u a r t e . ¡ 
E 

SOCIEDAD G E N E R A L 
D E 

A N U N C I O S O E E S P A Ñ A 
Esta SOCIEDAD admi te anunc ios , rec lamos y not ic ias 

p a r a todos¡los periódicos de Madrid , p r o \ incias y e x t r a u -
j e r o . 

Ofrece á los a n u n c i a n t e s ó indust r ia les combinac iones 
de publ ic idad en condic iones de p r e c i o ' excepcionales . 
E n v í a tar i fas á las personas q u e las p i d a n . 

OFICINAS 

Marcos 
ó a p r o x i m a d a m c r . t e 

Pese tas 700,000 
' « o p remio m a j a r ¡m iden 
fcíii?«rae cu caso isiás reliz en 
la nueva g r a n l .o frr ia «Se «15-
xcero pni on t l i ada por e l Etl i t-

«!o «le I !air, ! )urgo. 

Espec ia lmen te : 
,1 P remio 
1 á M 500000 

,1 Premio 
1 A 51 '200000 
,{ P remio 
s ii M iOOOOO 

l ) P remies 
- á M 73000 
.1 Premio 
1 á M 70000 
4 Premio 
1 » M 65000 
-1 P r e m i o 
1 & M GOOOO 
| r u m i o 
1 » 11 55000 

C) Premies 
— á M 50000 
J Pr- mió 
1 i. M 40000 
^ Pri n ios 

a M 20000 
"T Premios 

s M 15000 
( ) ' » Premios 
~ > á M i 0000 
P: í ? P i e m o s 
«'<> á M 5000 

i o o p ' a i r 3000 
r r e m i o s 

- < > 0 á. U 2000 
f Premios 
v ' á M 1500 

756 fT;%0S •1000 
1257 F r¡fs 500 

55950 Vr¡'T 148 
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